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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar os fatores de risco envolvidos na transmissão de Chlamydophila 
abortus a ovinos e caprinos, bem como verificar a soroprevalência da infecção. Foram selecionadas 110 
propriedades, com um total de 500 amostras de ovinos – 350 da Microrregião do Alto Médio Gurgueia 
(MRAMG) e 150 da Microrregião Homogênea de Teresina (MRHT), ambas do Estado do Piauí – e 
600 amostras de caprinos – 300 da MRAMG e 300 da MRHT. Um questionário epidemiológico foi empregado 
para identificar os principais fatores de risco. Os anticorpos anti‑C. abortus foram detectados pela técnica de 
fixação de complemento. A prevalência geral da infecção por C. abortus foi de 7,2% (79/1.100). A prevalência 
em caprinos e ovinos na MRAMG foi de 7,9% (51/650) e, na MRHT, foi de 6,2% (28/450). Nas microrregiões 
estudadas, a prevalência em ovinos foi de 8,2% (41/500) e, em caprinos, de 6,3% (38/600). O sistema de 
criação, as práticas reprodutivas e o tipo racial foram fatores de risco relevantes para a infecção em ovinos. 
Também foram relevantes em caprinos as práticas reprodutivas e a origem das matrizes e dos reprodutores. 
A raça Dorper apresenta maior suscetibilidade à infecção por C. abortus. 
Termos para indexação: Capra aegagrus hircus, Ovis aries, clamidofilose, epidemiologia, manejo reprodutivo, 
pequenos ruminantes.
Risk factors in the transmission and seroprevalence of  
Chlamydophila abortus infection in sheep and goats
Abstract – The objective of this work was to evaluate the risk factors involved in the transmission of 
Chlamydophila abortus to sheep and goats, as well as to verify the seroprevalence of the infection. One hundred 
ten farms were selected, with a total of 500 sheep samples – 350 from the Microregion of Alto Médio Gurgueia 
(MRAMG), and 150 from the Homogeneous Microregion of Teresina (MRHT), both in the state of Piauí, 
Brazil – and 600 goat samples – 300 of the MRAMG and 300 of the MRHT. An epidemiological questionnaire 
was used to identify the main risk factors. Anti‑C. abortus antibodies were detected by the complement fixation 
technique. Overall prevalence of infection by C. abortus was 7.2% (79/1,100). The prevalence in goats and 
sheep in the MRAMG was 7.9% (51/650), and in the MRHT it was 6.2% (28/450). In the studied microregions, 
the prevalence in sheep was 8.2% (41/500), and in goats it was 6.3% (38/600). The raising system, reproductive 
practices, and racial type were significant risk factors for infection in sheep. Also significant in goats were the 
reproductive practices and the origin of the does and bucks. The Dorper breed shows increased susceptibility 
to infection with C. abortus.
Index terms: Capra aegagrus hircus, Ovis aries, chlamydofilosis, epidemiology, reproductive management, 
small ruminant.
Introdução
A doença clamidofilose é causada por Chlamydophila 
abortus, bactéria intracelular obrigatória, Gram‑
negativa e conhecida como “parasita de energia” 
(Quinn et al., 2011). O ciclo das Chlamydiae consiste 
de duas formas: a infecção por corpos elementares, 
que são relativamente estáveis no meio ambiente, e 
por corpo reticular vegetativo, que se desenvolve a 
partir do estágio anterior, no citoplasma da célula do 
hospedeiro (Longbottom & Coulter, 2003). 
Esta bactéria é um agente patogênico zoonótico que 
infecta animais de criação e que tem sido apontado 
como importante causa de abortos em caprinos e 
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ovinos (Ababneh et al., 2014). Em ovinos, o agente 
causa o aborto enzoótico, que é caracterizado por 
aborto no final da gestação ou por nascimento de 
cordeiros prematuros e fracos (Marsilio et al., 2005). 
Além disso, C. abortus induz abortos em humanos e 
doença sistêmica semelhante à gripe, como resultado 
do contato direto com fluidos e material abortado por 
ovelhas e cabras soropositivas (Pospischil et al., 2002; 
Stone et al., 2012).
As doenças infecciosas reprodutivas são classificadas 
como entraves à ovinocaprinocultura mundial e têm 
como consequências principais as perdas embrionárias 
e fetais. Os agentes normalmente descritos neste 
tocante são a Brucella sp. (Samadi et al., 2010; Wareth 
et al., 2015), Chlamydophila sp. (Pereira et al., 2009; 
Hazlett et al., 2013), Leptospira sp. (Cortizo et al., 
2015), Toxoplasma gondii (Chessa et al., 2014) e 
Neospora caninum (Anderlini et al., 2011). Em países 
da Europa, América do Norte, África e Ásia, onde 
a bactéria C. abortus é endêmica, ocorrem perdas 
econômicas significativas (Longbottom & Coulter, 
2003; Chisu et al., 2013). 
A importância da clamidofilose é expressiva tanto 
no Brasil como em outros países, principalmente ao 
considerarmos o Brasil como importador e exportador 
de material genético. De acordo com Rossi et al. (2012) 
o impacto econômico da clamidofilose em rebanhos 
ovinos está relacionado, principalmente, a maiores 
taxas de aborto e menores taxas de sobrevivência de 
cordeiros.
A ovinocaprinocultura no Estado do Piauí 
é caracterizada por diversas falhas de manejo, 
principalmente por falta de assistência técnica 
especializada. Diversas enfermidades são relatadas, 
pelos produtores, como responsáveis pela ocorrência 
de perdas produtivas mas ainda sem diagnóstico oficial 
(Silva et al., 2011). Em termos específicos, o teste 
da reação de fixação de complemento pode detectar 
anticorpos advindos de infecção natural ou aqueles 
produzidos em pós‑vacinação (World Organisation 
for Animal Health, 2012). De acordo com relatos dos 
produtores, os animais da microrregião do Alto Médio 
Gurgueia e da Microrregião Homogênea de Teresina, 
normalmente, não são vacinados contra C. abortus. 
Assim, consideram‑se relevantes: a realização de uma 
investigação sobre a prevalência da C. abortus em 
caprinos e ovinos; e conhecer os principais fatores de 
risco, envolvidos na transmissão desta bactéria.
O objetivo deste trabalho foi avaliar os fatores de 
risco envolvidos na transmissão da Chlamydophila 
abortus a ovinos e caprinos e verificar a soroprevalência 
da infecção. 
Material e Métodos
A área de atuação deste estudo compreendeu duas 
microrregiões  do Estado do Piauí, descritas a seguir. 
A Microrregião do Alto Médio Gurgueia (MRAMG) 
localiza‑se no sudoeste do Estado, abrange 11 
municípios, em 27.609,0 km2 de área territorial, entre 
08º25'28"S e 09º55'31"S43º46'38"W e 45º28'30"W. 
Apresenta média de temperatura mínima de 25ºC 
e máxima de 36ºC, com clima quente e semiúmido, 
cobertura vegetal que varia entre cerrado e caatinga, 
e período chuvoso de novembro a abril (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2012). 
A Microrregião Homogênea de Teresina (MRHT) 
situa‑se na Mesorregião Centro‑Norte, entre 4°30'56"N 
e 5°35'0"N e 42°46'40"W e 42°12'12"W, com quatorze 
municípios que juntos compõem uma área territorial 
de 9.213,120 km2 (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, 2012).
Amostras do banco de soro da Embrapa Caprinos e 
Ovinos foram utilizadas, assim como informações das 
propriedades de origem depositadas no banco de dados 
da Embrapa. As amostras foram coletadas de janeiro 
a junho de 2012 e analisadas de agosto a setembro de 
2012.
Foram analisadas 1.100 amostras de soro sanguíneo, 
oriundas de 50 rebanhos de ovinos (35 da MRAMG e 15 
da MRHT) e 60 rebanhos de caprinos (30 da MRAMG 
e 30 da MRHT), que totalizaram 500 amostras de 
ovinos (350 da MRAMG e 150 da MRHT) e 600 de 
caprinos (300 da MRAMG e 300 da MRHT). Além das 
coletas de soro, também se aplicou um questionário 
epidemiológico a cada propriedade, para conhecer 
as principais variáveis envolvidas na prevalência da 
C. abortus, com perguntas sobre o sistema de criação 
adotado, características gerais da propriedade, tamanho 
do rebanho, tipo de produção, origem dos animais 
e práticas reprodutivas empregadas, entre outras 
informações sobre os manejos reprodutivo, sanitário 
e nutricional adotados para a criação de ovinos e 
caprinos. 
No banco de soro, cada propriedade identificada 
compôs um lote, num total de 110 lotes. Cada lote 
continha 20 amostras armazenadas a ‑20ºC, entre as 
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quais 10 amostras foram selecionadas aleatoriamente. 
Para avaliação de anticorpos anti‑Chlamydophila sp., 
empregou‑se a microtécnica de fixação de complemento 
(World Organisation for Animal Health, 2012), 
realizada no Laboratório de Doenças Bacterianas da 
Reprodução, do Instituto Biológico de São Paulo, SP. 
A reação foi realizada em microplacas, com a utilização 
de soro‑teste em diluições de 1:16 a 1:512. Utilizou‑se 
como antígeno a cepa S26/3 de C. abortus, na diluição 
1:50, e o complemento na diluição correspondente a 
duas unidades fixadoras de complemento. O título de 
anticorpos foi considerado como a recíproca da maior 
diluição de soro que apresentou 50% de fixação do 
complemento.
Consideraram‑se positivos para a infecção por 
C. abortus aqueles animais que apresentaram título de 
anticorpos acima de 1:32, pois, títulos inferiores em 
pequenos ruminantes são considerados inespecíficos 
para C. abortus (World Organisation for Animal 
Health, 2012). 
A análise estatística foi realizada com base no 
desenho amostral por conglomerados. A associação 
entre a ocorrência da infecção e os fatores de risco 
foi realizada pela análise não paramétrica, tendo‑se 
utilizado o teste de qui‑quadrado (χ2). Após a análise 
dos dados, calculou‑se a prevalência, bem como sua 
associação com os fatores de risco avaliados, tendo‑se 
considerado o intervalo de confiança de 95%, por meio 
do teste exato de Fisher.
Resultados e Discussão
Observa‑se que C. abortus esteve presente em 
MRAMG e em MRHT, contudo, não houve diferença 
quanto à infecção em ovinos e caprinos entre as 
microrregiões (Tabela 1). Também não se observou 
diferença quanto à infecção entre ovinos e caprinos.
Em geral, os títulos observados foram baixos, e 
o maior foi de 64. Ressalta‑se que a reação cruzada 
entre C. abortus e C. pecorum, assim como com outras 
bactérias Gram‑negativas, pode resultar em alguns 
resultados falso‑positivos com baixos títulos (Donn 
et al., 1997; Pereira et al., 2009). O alto número de 
animais suspeitos em comparação ao número de 
animais positivos, no presente trabalho, pode significar 
um número bem maior de animais positivos (Pereira 
et al., 2009). Como não se realizou a sorologia pareada 
nessas amostras, não foi possível confirmar este 
diagnóstico.
Os fatores sexo, tamanho do rebanho, tipo 
de produção, origem das matrizes e origem dos 
reprodutores não apresentaram associação com a 
soropositividade da infecção em rebanhos de ovinos 
(Tabela 2). No entanto, os fatores sistema de criação, 
prática reprodutiva adotada e raça registraram 
associação com a soropositividade à infecção por 
C. abortus. Na avaliação dos fatores de risco para a 
infecção por C. abortus, em rebanhos caprinos, a 
prática reprodutiva adotada, origem das matrizes e 
origem dos reprodutores apresentaram associação com 
a soropositividade à infecção (Tabela 3). Contudo, a 
mesma associação não pôde ser observada nos fatores 
sexo, sistema de criação, tamanho do rebanho, tipo 
de produção e raça, pois não apresentaram associação 
com a infecção nos rebanhos de caprinos.
A prevalência geral de 7,2% (79/1100) da infecção 
por C. abortus em caprinos e ovinos, no Estado do Piauí, 
foi inferior à encontrada no Estado de Pernambuco, de 
10,3% (Pereira et al., 2009). A prevalência de ovinos 
oriundos da MRAMG e da MRHT soropositivos 
a C. abortus foi de 8,2% (41/500), valor inferior ao 
relatado por Rossi et al. (2012), sobre animais nos 
estados de São Paulo e Minas Gerais, e por Pinheiro 
Junior et al. (2010), no estado de Alagoas. Pereira et al. 
(2009) encontraram prevalência de 8,1% para o estado 
de Pernambuco. 
A prevalência de caprinos soropositivos foi de 6,3% 
(38/600). No Brasil, frequência inferior foi encontrada 
no Estado da Paraíba, por Santos et al. (2012). Valores 
semelhantes foram relatados para os estados de 
Pernambuco, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e 
Bahia (Piatti et al., 2006; Pereira et al., 2009).
Tabela 1. Percentagem da prevalência da infecção por 
Chlamydophila abortus em rebanhos caprinos e ovinos, pelo 
teste de fixação de complemento, na Microrregião do Alto 
Médio Gurgueia (MRAMG) e Microrregião Homogênea de 
Teresina (MRHT), no Estado do Piauí, Brasil, 2012.
Espécie Microrregião Suspeito Positivo Negativo
1:16 1:32 1:64
Ovina
MRAMG 4,0 (14) 7,4 (26)a 1,1 (4)a 87,4 (306)
MRHT 4,0 (6) 6,7 (10)a 0,7 (1)a 88,7 (133)
Caprina
MRAMG 5,7 (17) 6,7 (20)a 0,3 (1)a 87,3 (262)
MRHT 4,7 (14) 5,3 (16)a 0,3 (1)a 89,7 (269)
(1)Médias seguidas de letras iguais, entre regiões e mesma espécie, não 
diferem pelo teste exato de Fisher, a 5% de probabilidade. O valor entre 
parênteses refere‑se ao número de animais.
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Valores de prevalência superiores aos encontrados no 
presente trabalho, já foram reportados mundialmente, 
como: Estados Unidos, com 23% em caprinos Moeller 
(2001); Jordânia, com 21,8% em pequenos ruminantes 
(Al‑Qudah et al., 2004); Turquia, com 13,98% em 
ovinos (Gokce et al., 2007); Lituânia, com 26,9% em 
ovinos (Bagdonas et al., 2007); e China, com 20,9%. 
em ovinos (Huang et al., 2013). A soroprevalência 
da infecção por C. abortus, em ovinos submetidos 
ao sistema semi‑intensivo de criação, foi superior à 
encontrada em rebanhos ovinos criados extensivamente 
(Tabela 2). Pereira et al. (2009) e Santos et al. (2012) 
analisaram o fator de risco sistema de criação, em 
rebanhos caprinos e ovinos, nos estados da Paraíba e 
Pernambuco, e também observaram soroprevalência 
superior em animais criados no sistema intensivo ou 
semi‑intensivo. Isto mostra a importância do contato e 
da aglomeração na transmissão da clamidofilose.
Nas práticas reprodutivas adotadas em propriedades 
produtoras de ovinos, a monta natural controlada 
mostrou associação significativa quanto à infecção por 
C. abortus, em comparação aos animais submetidos à 
monta natural não controlada. Isto mostra que o manejo 
reprodutivo é importante na transmissão venérea, 
uma vez que há eliminação do agente em excreções 
vaginais e fluído seminal de carneiros (Pereira et al., 
2009). A Clamydophila já foi isolada do fluído seminal 
de carneiros (Bernstein & Yaakobovitz, 1990), touros 
(Gomes et al., 2001) e varrões (Teankum et al., 2006). 
No presente estudo, a prevalência de reprodutores 
Tabela 2. Fatores de risco, associados à infecção por Chlamydophila abortus em rebanhos ovinos, pelo teste de fixação de 
complemento, na Microrregião do Alto Médio Gurgueia e Microrregião Homogênea de Teresina, no Estado do Piauí, Brasil, 
2012.
Fator de risco Prevalência da Chlamydophila abortus (%)
Positivo Suspeito Negativo
Sexo 
Fêmea 7,9 (35/445)a 4,0 (18/445) 88,1 (392/445)
Macho 10,5 (6/57)a 3,5 (2/57) 86,0 (49/57)
Sistema de criação
Extensivo 7,5 (23/306)a 3,6 (11/306) 88,9 (272/306)
Semi‑intensivo 17,7 (11/62)b 3,2 (2/62) 79,0 (49/62)
Tamanho do rebanho
Grande 10,4(22/212)a 4,2 (9/212) 85,4 (181/212)
Pequeno 6,8 (10/146)a 2,7 (4/146) 90,4 (132/146)
Tipo de produção
Carne 8,9 (31/348)a 3,7 (13/348) 87,4 (304/348)
Misto 10,0 (1/10)a 0,0 (0/10) 90,0 (9/10)
Práticas reprodutivas adotadas
Monta natural não controlada 8,7 (31/356)a 3,4 (12/356) 87,9 (313/356)
Monta natural controlada 25,0 (3/12)b 8,3 (1/12) 66,7 (8/12)
Origem das matrizes
Do próprio rebanho 8,3 (13/156)a 5,8 (9/156) 85,9 (134/156)
Feiras (rebanhos desconhecidos) 13,6 (3/22)a 0,0 (0/22) 86,4 (19/22)
Rebanhos conhecidos ou vizinhos 8,9 (8/90)a 3,3 (3/90) 87,8 (79/90)
Duas opções ou mais 10,0 (8/80)a 1,3 (1/80) 88,8 (71/80)
Origem dos reprodutores
Compra em exposição 16,7 (7/42)a 7,1 (3/42) 76,2 (32/42)
Feiras (rebanhos desconhecidos) 0,0 (0/16) 0,0 (0/16) 100,0 (16/16)
Rebanhos conhecidos ou vizinhos 8,6 (18/210)a 1,9 (4/210) 89,5 (188/210)
Duas opções ou mais 10,0 (7/70)a 4,3 (3/70) 85,7 (60/70)
Outro 0,0 (0/80) 0,0 (0/80) 100,0 (80/80)
Raça
Dorper 20,0 (1/05)a 0,0 (0/05) 80,0 (4/05)
Santa Inês 8,7 (17/196) 4,6 (9/196) 86,7 (170/196)
Sem raça definida 7,6 (23/301)b 3,7 (11/301) 88,7 (267/301)
(1)Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem pelo teste exato de Fisher, a 5% de probabilidade. Valores entre parênteses referem‑se ao número 
de animais sobre o total de animais avaliados.
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caprinos e ovinos soropositivos foi baixa, no entanto, 
a possibilidade de ocorrência da transmissão venérea 
não pode ser descartada, pois os animais pesquisados 
poderiam estar com títulos baixos de anticorpos e, 
mesmo assim, com liberação da bactéria via sêmen. 
Assim como as práticas reprodutivas, a origem das 
matrizes e reprodutores mostrou ser um importante 
fator de risco para a enfermidade, tendo‑se em vista 
que a aquisição de animais destinados à reprodução, 
oriundos de rebanhos vizinhos e sobretudo sem 
controle sanitário, pode contribuir para a disseminação 
da enfermidade na região estudada.
Os ovinos da raça Dorper apresentaram maior 
incidência de infecção pela C. abortus, com maior 
prevalência do os da raça Santa Inês e aqueles sem 
raça definida (SRD). Nos rebanhos caprinos, apenas os 
animais SRD apresentaram soropositividade à infecção 
pelo agente pesquisado, possivelmente, pelo fato de 
estes animais perfazerem a maior parte da população 
analisada, aliado ao fato de os criadores apresentarem 
mais cuidado no manejo sanitário dos animais que 
possuem padrão racial definido, em virtude de seu 
maior valor comercial.
Encontrou‑se um baixo número de animais com 
títulos reduzidos de anticorpos (≤1:16) anti‑C. abortus 
(Tabela 1), o que pode significar animais com títulos 
ainda crescentes (falso‑negativo) ou animais com 
reação cruzada. Neste caso, testes sorológicos pareados 
Tabela 3. Fatores de risco, associados à infecção por Chlamydophila abortus em rebanhos caprinos, pelo teste de fixação de 
complemento, na Microrregião do Alto Médio Gurgueia e Microrregião Homogênea de Teresina, no Estado do Piauí, Brasil, 
2012(1).
Fator de risco Prevalência da Chlamydophila abortus (%)
Positivo Suspeito Negativo
Sexo 
Fêmea 6,4 (35/551)a 4,5 (25/551) 89,1 (491/551)
Macho 6,4 (3/47)a 12,8 (6/47) 80,9 (38/47)
Sistema de criação
Extensivo 7,5 (21/280)a 6,1 (17/280) 86,4 (242/280)
Semi‑intensivo 7,9 (3/38)a 7,9 (03/38) 84,2 (32/38)
Tamanho do rebanho
Grande 8,9 (17/190)a 6,3 (12/190) 84,7 (161/190)
Pequeno 5,5 (7/128)a 6,3 (8/128) 88,3 (113/128)
Tipo de produção
Carne 7,5 (23/308)a 5,8 (18/308) 86,7 (267/308)
Misto 10,0 (1/10)a 20,0 (2/10) 70,0 (7/10)
Práticas reprodutivas adotadas
Monta natural não controlada 7,6 (22/290)a 6,2 (18/290) 86,2 (250/290)
Monta natural controlada 0,0 (0/18) 0,0 (0/18) 100,0 (18/18)
Práticas combinadas 20,0 (2/10)b 20,0 (2/10) 60,0 (6/10)
Origem das matrizes
Próprio rebanho 4,4 (7/160)a 8,1 (13/160) 87,5 (140/160)
Feiras (rebanhos desconhecidos) 5,6 (1/18)a 0,0 (0/18) 94,4 (17/18)
Rebanhos conhecidos ou vizinhos 13,3 (8/60)b 3,3 (2/60) 83,3 (50/60)
Duas opções ou mais 8,6 (6/70)ab 5,7 (4/70) 85,7 (60/70)
Origem do Reprodutores
Compra em exposição 0,0 (0/18) 0,0 (0/18) 100,0 (18/18)
Feiras (rebanhos desconhecidos) 20,0 (2/10)a 20,0 (2/10) 60,0 (6/10)
Rebanhos conhecidos ou vizinhos 7,1 (15/210)b 5,2 (11/210) 87,6 (184/210)
Duas opções ou mais 10,0 (7/70)ab 8,6 (6/70) 81,4 (57/70)
Raça
Anglo‑Nubiano 0,0 (0/55) 0,0 (0/55) 100,0 (55/55)
Boer 0,0 (0/11) 0,0 (0/11) 100,0 (11/11)
Nambi 0,0 (0/01) 100,0 (1/01) 0,0 (0/1)
Sem raça definida 7,2 (38/531) 5,6 (30/531) 87,2 (463/531)
(1)Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, para o mesmo fator de risco, diferem pelo teste exato de Fisher, a 5% de probabilidade. Valores entre parên‑
teses referem‑se ao número de animais sobre o total de animais avaliados.
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poderiam esclarecer este diagnostico. Ressalta‑
se que a permanência de animais falso‑positivos 
no rebanho pode levar a dificuldades no controle 
e erradicação desta enfermidade. Em geral, os 
resultados encontrados mostram a realidade sanitária 
de rebanhos caprinos e ovinos, no Estado do Piauí, 
e registram a primeira ocorrência da infecção por 
Chlamydophila abortus em criações de caprinos e 
ovinos explorados neste Estado.
Conclusões
1. O agente infeccioso Chlamydophila abortus 
está presente em rebanhos ovinos e caprinos, 
na Microrregião do Alto Médio Gurgueia e na 
Microrregião Homogênea de Teresina, no Estado do 
Piauí.
2. O sistema de criação, práticas reprodutivas e tipo 
racial são fatores de risco relevantes para a infecção 
por C. abortus em rebanhos de ovinos.
3. As práticas reprodutivas e a origem das matrizes 
e reprodutores são fatores de risco relevantes para a 
infecção por C. abortus em rebanhos de caprinos. 
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